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VILLA VERDE -1899 Os nossos vinhos
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consequentemente a producção

com o seu

se

Oisrande da Wrrt

0 Visconde da Torre agradece 
muito reconhecido a todos os cava
lheiros dos concelhos de Villa Verde 
e Terras de Bouro (circulo n." 7) que 
se dignaram honral-o

nifestações de jubilo que então 
levaram a effeito.

Na impossibilidade de pessoal
mente se dirigir o todos e a todos
agradecer, serve-se deste meio pa
ra lhes afflrmar a sua profunda gra
tidão por tão eloquentes testimu-
nhos de consideração e estima, que 
jamais esquecerá.

Soutello, 12 de dezembro de 1899.

França introduziu 
25.515:800 kilos, a Italia 

a llespanha 6.415:800

X

, que o sr. Visconde 
não é nem pódc ser regenerador, 
porque os seus sempre foram pro-

apoio e com o seu voto, na passada 
eleição de deputado.

Egualmente agradece penhora- 
dissimo aos seus amigos que se di
gnaram felicital-o por occasião da 
eleição, bem como áquelles que pro- 

. temos preoccupado seriamenle coinmoveram e tomaram parte nas ma- a abertura de novos mercados 
consumidores, para podermos alar
gar a cultura da vinha ; e, sem a 
multiplicação d esses mercados, a 
crise que agora se está a sentir 
era certa e inevitável.

E este anno temos ainda con
tra nós, além do excesso de pro
ducção, a dilficuldade de expor
tação motivada pela epidemia do 
Porto, o que constitue lambem 
um factor importante para a cri
se do nosso commercio vinícola.

E emquanlo que nós descura
mos um assumpto de tão capital 
importância, outras nações vão- 
nos fazendo vantajosamente con
corrência nos mercados estran- 

i geiros, porque téem a seu favor 
differenças pautacs, que nos col- 
locam em condições de não po
dermos compelir, não obstante a 
superioridade dos nossos vinhos. 
A Hespanha especialmente está- 
nos i lazer uma concorrência pre- 
judicialissima.

A celebração de tratados de com
mercio impõe-se-nos como uma 
necessidade urgente, para que não

0 -Progressista- 
e o snr. Visconde 

da Torre
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E' da «Cruz e Espada», orgão

Com a Alie manha não temos 
ainda tratado de commercio; e 
ser-nos-ia vantajoso o celebrar 
um tratado com aqnclla nação, 
para podermos desenvolver para 
alli a nossa exportação vinícola.

Nos primeiros ires trimestres 
do corrente anno a importação 
de vinhos porlugnezes na Alle- 

i manha foi de 1.011:700 kilos ao 
i passo que a 

aiii 
augmemtado 8.474:900,

kilos, a Aiislria-Hungria 5.474:600
i Turquia 2.562:500. Portugal 

o paiz que menos exportou, 
quando podia ler concorrido alli 

! com maiores quantidades de vi- 
, nhos se houvesse um tratado de 

commercio luso-allemão que nos 
favorecesse o commercio de vi
nhos.

E’, pois, este assumpto d’uma 
alta importância para o nosso 
paiz, c deve reclamar insistente
mente a altenção dos governos.

Portugal é um paiz vinícola c 
os nossos vinhos estão bem co

mas precisamos de lhos 
assegurar o consumo, tanto para 
a producção aetual como para a 
que possamos ainda augmentar. 

Ao governo cumpre, tomar o 
assumpto na devida consideração 
para o bem geral do paiz.

V
4,
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do partido legitimista de Braga, 
o seguinte artigo em resposta a 
umas necedades do «Progressista»: 

«O Progressista», coitado, en- 
coinmodou-se muito com o gran
de Iriuinpho que o snr. Viscon
de da Torre alcançou na ultima 
eleição em Villa Verde ; e vem 
com um artigo intitulado «des
perdícios desnecessários» no qual 
o sentimento do despeito e de 
inveja transluz em cada phrase, 
e a falta de lógica e de critica 
se manifestam em toda a evi
dencia !

Esforça-se o articulista em ames- 
quinhar a pessoa do sr. Viscon
de da Torre, calumniar as suas 
intenções, offuscar o brilhantismo 
da sua victoria e attenuar os ef- 
feitos políticos que d'ella natu
ralmente derivam; mas isto com 
tanto desalinho e com tanta in- 
coherencia, que bem mostra que 
o articulista não estava compos 
sul quando escreveu, ou que o 

tenhamos de sentir cada vez mais seu juizo andava ás aranhas ! Diz, 
manifestamente o desequilíbrio , por exemplo, 
economico que está a evidenciar- 
se.

A cultura vinícola é inquestio
navelmente de grande valor, o 
representa no nosso paiz uma das 
mais importantes fontes de rique
za publica. Todos reconhecem esta 
verdade, e como consequência, a 
cultura da vinha, nos seus varia
dos processos, tem-se alargado de ' 

j anno para anno, e ;
> vi- I 

| nicola. | e a
Esta abundancia de producção I foj 

havia falalmente de. determinar 
uma crise, por não se preparar a l 

i tempo o alargamento do consu- 1 
mo, por meio de tratados de. com
mercio. Essa crise está agora a 
manifestar-se, preoecnpando seria- | 
mente os que téem interesses li- i 
gados ao commercio de vinhos, e. j 
em geral, a todos áquelles que 
seguem as alterações económicas 
do paiz.

As culturas exclusivas téem d'es- 
tes pois.-tlaH»—itrotnento nhcc.idos-?—
para o outro, póde manifestar-se 
uma crise determinada pelo ex
cesso de producção sobre o con
sumo.

Os nossos viticultores, achando 
mais compcnsativa a cultura vi
nícola, levaram ao exagêro a plan. 
taçâo d.i vinha, em muitos pon
tos do paiz, o que foi uma im
prudência sem que estivesse ga- 1 
rantido o consumo do augmenlo 
de producção, que d ahi advrnha. < 

Ora a verdade é que não nos I
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CHRONICA A argumentos

E' eleito deputado

Fallcclmcnío

Parocho de llourc

Os dois Garotos

alli
arti-

Gaz acyíelcne

O emprego racional dos adubos

LIVROS & JORNAES

Romance d'uma rapariga pobre

melhoras.

Lishoa.

Feira de Kanta I,uzia

Vinhos

dirigida

cauaidico, d'cata vila, 
Antonio do Sopulveda

ram
se

não
tne-

0 nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Bertrand, lançou no mer
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriptor francez Adolpho 
d'Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Bertrand 
nunca deixou de cumprir religiosamente os 
seus deveres, nem jámais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignanles, os quacs se contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo II que muito agra
decemos.

Já vae no TOMO XVIII e com regu
laríssima distribuição esta obra ninnumenta 
de Pierre Decourcelle. que está sendo edi
tada pela antiga casa Bertrand, do sr. José 
Bastos. O primeiro volume d este romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi
do papel com numerosas c esplendidas gra
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommcndar aos nossos 
leitores.

a illegalidade
mento ao seu
pectivo edital 
orgulha de ser
peitador da lei 

 para
para

Prejudicou-nos nos nossos 
interesses e prejudicou

Recebemos a caderneta n.° 2 d’esle ro
mance deveras sensacional que a acredita
da Empreza dos srs. Belero A C.*, de Lis
boa, vem de lançar no nosso mercado lit- 
lerario.

E' uma das mais notáveis produeçues 
de Emile Richcbourg. Tanto basta dizer 
para se poder calcular o valor da obra, 
primorosamenle traduzida pelo distiuclo os- 
criplar sr. Julio de Magalhães.

«A Filha do Condemnado»

Sua Ex.’ Rev.®* 
coinmendado para i 
re o nosso amigo o

Por cansa do tempo chuvoso esteve 
pouco concorrida a feira annual de San
ta Luzia que se realisou n'esta villa, no 
dia 13 do corrente.

Pelo mesmo motivo também foi pou
co animado o mercado 'quinzenal que 
hontem teve logar n’esta villa.

se começou a publicar n esta villa. Diz-

ÇQRBEZO BAS SAEAS
Tem estado enfermo em Aveiro o 

nosso respeitável patricio e amigo, o sr. 
dr. João Feio Soares d’Azevedo, digno 
secretario geral d'aquellc districto.

Fazemos votos pelas suas melhoras.

Concluiu a publicação d'esle notável ro
mance a empreza do nosso collega o «Se 
eido». E’ uma das obras mais interessan
tes de Louis Bous«enard, o grande roman
cista.

A edição é esmeradissima
Os pedidos devem ser feitos á empreza 

do «Século», rua Formosa Lishoa.

j tura extraordinária da collecção Paulo de 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, Libanio 
A C.* de Lisboa.

A assignatura, como verão, faz-se «m 
condicções verdadeiramente vantajosas pa
ra o assignante com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará de assignar?

As Duas Mães

Regressaram de Lisboa e Bombarral 
os nossos estimáveis amigos, os srs, 
Álvaro e Alberto do Vasconcellos Feyo 
(Lonreira).

*
Está restabelecido o nosso patricio o 

sr. padre Joaquim da Rocha, que em 
Braga esteve gravemente enfermo.

•
Está enfermo com um ligeiro en- 

commodo o nosso amigo o sr. Arthur 
Norton da Silva Roza, digno escrivão 
de fazenda deste concelho.

Poucas vezes terá apparecido em Portu
gal um livro tão pratico e ulil aos agricul
tores como aqueile que vem de ser publi
cado pela Biblolheca da «Revista Agrícola» 
e de que é auclor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laborato- 
rio Chimico Agrícola do Porto e medico dis- 
linctissimo.

0 titulo é bastante a dar a idéa do pro 
gramma que se propoz realisar o auctor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucla principalmente com a fal
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das ailenções dos que estudam, 
que este —o emprego racional dos adubos.

0 sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficienlemente mas ao mesmo tempo co
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E' um livro para agricultores. No prefacio

I da sua obra diz : «0 lim principal que vi
samos consiste em familiarisar o leitor com

1 as theorias mais modernas da adubação, 
' orneccndo-lhe para isso os esclarecimento» 

essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas íuneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi- 

, rito do agricultor o gosto da iniciativa pró
pria que, conjugada com a meditação e o 

, o transformo de simples rotinei
ro empírico em um investigador indepen
dente, util a si e á sua Palria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
cm varias partes o seu trabalho. Observa-

I çôes preliminares, 0 estrume de curral, 
Toda a correspondência postal deve ser Os adubos chimicos (imporlantissimo este 

trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar-

Finou-se em S. Juliílo de Passos o 
rev.° abbade d’aqtiella freguezia, o sr. 
padre Antonio d Oliveira, muito conhe
cido entre nós.

Contava apenas 33 annos de edade, 
A sua morte é geralinente sentida.

as faz! 
os snrs. pro - 

p-----------  r  . o Sol da sua
influencia vae declinando para o 
occaso, não ' " *-
os únicos a 
tas! Já que

se acham no commercio), Emprego racio
nal dos adubos e finalmenle Emprego dos 
adubos nas differentes culturas — Por este 
simples enunciado sc ficará avaliando o va
lor do livro. Nós recommendando o aos 

9 e 10, nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

O sr. administrador i Visconde da Torre,
do concelho mar onde a ex.mi sr 

i?

gressistas! A argumentos d’esta 
força não se resiste... Diz mais, 
que os regeneradores não só não 
foram votar em s. exc.a, mas ain
da que o odeiam entranhadamen- 
te; que foram os progressistas 
que o elegeram; por isso foi o

' ’ — venceu 

Os habitantes da villa de Prado pa
ra solemnisarem o anniversario do sr. 
comniendador Souza Lima, respeitável 
cavalheiro d aquella villa, inauguraram 
alli a illuminaçào a gaz acytelcne, que 
produz optimo effeito. Por essa occa- 
sião houve grandes festejos.

Celebrou-se na egreja parochial d’es- 
ta villa o casamento da ex.“* sr.* D. 
Adelaide Teixeira, sobrinha do illustre 

o sr. dr. João j
  , com o sr. José [

dc Souza, escrivão de direito cm Ama- | 
res.

*
Esteve n'csta villa o nosso patricio e ’ 

amigo o sr. dr. Adelino Soares Rodri- se imr 
gues. ' darias.

Pois o sr. administrador do conce
lho quiz deixar uma porta aberta para 

e não quiz dar cumpri- 
dever, publicando o res- 
em um jornal que é c se 

• regenerador, embora res- 
e da auctoridade, cortez 

com os seus adversários, tolerante 
com as opiniões de todos.

Prejudicou-nos nos nossos legítimos 
 , regular an

damento dns operações do recrutamen
to, por que bem podem os mancebos 
d'este concelho aproveitarem-se da
quella omissão para não darem cum
primento ao que lhes é determinado 
nos citados artigos.

Mal andou o sr. administrador, qne 
incorreu nas penalidades do artigo 158.° 
da referida lei e que prejudicou quem 
nunca lhe foi nem procurou ser desa- 
gradavei.

a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de nssignaluras também pódem gas referencias a cada um dos estrumes que 
ser pessoahnente effecluadas na Agencia • - - - ••
Central da «Gazela das Aldeias», rua dos

i Clérigos 8 e 10—Porto.
Collecção Paulo de Koch

Recebemos as cadernetas n.°* 
chamamos a altençào dos nossos leito-

Ha quem diga que não volta e que 
fará as despedidas pelos jornaes ou em 
cartões.

Governador civil
Foi para Bragança com um mez de 

licença.
Ha quem diga que não volta

A Filha Maldita

Terminou a publicação da segunda edi
ção d’este sensacional romance em Ires 
volumes, a acreditada casa editora dos srs. I 
Belem & C.a, de Lisboa.

E’ uma das obras primas de Emílio Ri- 
chebourg, o laureado escriptor francez

Gazeta das Aldeias

Continua paralisado o commercio dos 
vinhos n’este concelho. As adegas estào 
cheias e não ha quem procure o vinho. 
Principia a desenhar-se a crise de 
abundancia que de ha muito tempo nos , 
ameaça.

«O Aviso»

E’ o titulo dc um novo jornal que 1 
começou a publicar n esta villa. Diz- e 
imparcial e estranho ás luctas parti- I res para o annuncio que na secção compe- i 
rias. ’ lento publicamos rclalivamcnle á assigna- '

nomeou parocho en- 
a freguezia de Mou- 

> sr. padre José de 
Amorim, de Soutello. Ante-hontem to
mou posse o novo parocho que foi re
cebido festivamente pelos seus fregue- 
zes, subindo ao ar muitos foguetes.

O nosso amigo agradeceu em poucas 
mas eloquentes palavras a manifestação 
que lhe foi feita.

O sr. padre José d'Amorim ó sobri
nho do nosso distincto amigo o sr. ab
bade de Dossãos, que foi durante al
gum tempo abbade de Aloure e 
jem muitos amigos.

Regressaram de Vianna do Castollo 
os exc.moS Viscondes da Torre.

*
Esteve em Braga o nosso respeitável 

amigo o sr. concgo abbade de Penas- 
caes.

O sr. administrador d‘este concelho 
decerto para nos agradecer a extre
ma delicadesa com que o recebemos 
n’este logar e nos temos referido á 
sua pessoa, praticou uma illegalidade 
que, prejudicando-nos, póde perturbar 
o regular andamento das operações do 
recenseamento militar d’este concelho.

E' o caso que o artigo 89.°, § 2.° 
do Regulamento do serviço do -ecruta- 
mento, approvado por decreto de 6 de 
agosto de 1896, diz terminantemente:

« Da aota de que trata o pa- 
« ragrapho antecedente (o do 
« sorteio) se extrahirá uma re- 
« lação geral de todos os man- 
« cebos sorteados em cada fre- 
« guezia, com o numero corres- 
« pondente a cada um, a qual 
« será logo afflxada na porta da 
« casa da camara ou administra 
« ção do bairro, extrahindo-se 
« relações parciaes por fregue- 
« zias, que serão no dia imme- 
« diato transmittidas ao presi- 
« dente da camara municipal e 
« ao administrador do concelho 
« ou bairro para este as fazer 
« afflxar nas portas das respe- 
« ctivas egrejas parochiaes den- 
« tro de quatro dias depois do 
« sorteio, e publicai* por an- 
« núncios em dois Jornaes dc 
« maior publicidade da loca- 
« lldade. N’estas relações são 
« avisados os sorteados que fo 
« rem destinados ao serviço ac- 
« tivo do exercito ou da armada, 
« e os que ainda se não acharem 
« alistados na segunda reserva e 
« lhes pertença este serviço, do 
« dia em que devem apresentar- 
« se ao secretario da commissão 
« do recenseamento para os effei 
« tos dos artigos 90." e 97.°. »

os progressistas 
elegeram; por isso " 

partido progressista que ’ 
em Villa Verde, e não os rege
neradores... Esta doutrina por 
sua transcendência custa a com- 
prehender.

E' eleito deputado em Villa Ver
de por quasi unanimidade de vo
tos, o chefe do partido regene
rador do districto de Braga, e fo
ram, segundo a doutrina de «0 
Progressista», os progressistas que 
venceram! Este modo de argu
mentar é novo nos annaes da 
trapalhice ! Aqui é que 
o : -•»- —

dignidade.
.. _ eleitores de Villa 
Viva o snr. Visconde da

O illustre deputado eleito por este 
circulo e nosso respeitável chefe, o sr.

vae hoje a Gondo- | 
mar onde a ex.“- sr.* D. Roza d Arau- 
Jj e Mello e sua mana a cx.”1 sr.a D. 
Maria dc Azevedo Nogueira, offerecem 

sua ex.* um lauto banquete.

j rito do agricultor o gosto da iniciativa pro-

Vem como sempre interessantíssimo o ul- raciocínio, 
timo numero d este excellente semanario 
illuslrado de propaganda agricola e vulgo 
risação de conhecimentos uleis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega
Juho Gama. . ; , . j çòes preliminares, 0 estrume de curral,

— . l__  se chama 
articulista partido progressista ? 
E’ aqueile partido que vota nos 

candidatos progressistas ou nos 
regeneradores ?

Todo o mundo sabe que os 
eleitores que votam n'um candi
dato regenerador são ipso facto re
generadores: como é pois que «0 
Progressista» quer provar que os 
seus amigos progressistas triuin- 
pharam em Villa Verde, quando 
da urna sahiu uin deputado re
generador retincto? Já viram maior 
absurdo ! ! !

0 que podia afiirmar «0 Pro
gressista» é qne os antigos pro
gressistas de Villa Verde passa- 

o pé ao partido, vindo unir
ão partido regenerador.

As insinuações feitas pelo 
culista ao caracter do nobre Vis
conde, calumniosas como são, re
vertem todas sobre quem * ■ e ~ • 
Tenham paciência 
gressistas pois, se

serão de Villa Verde 
virarem-lho as cos- 
os progressistas 

souberam viver saibam pelo 
nos morrer com dignidade.

Vivam os 
Verde ! ’  
Torro !»
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Aos habitantes das aldeias

RAIZ

A

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

1196) Teixeira de Sequeira.

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 

1197) Teixeira de Sequeira- 1

Preços d assignaturas
Portugal, ilhas adjacentes e Hes- 

panha, 3&000 réis; províncias ul
tramarinas, 4&000 ; Brazil (moe
da forte', 7§000; paizes da união 
postal, 21 fr.,- fac. avulso 400 rs

Preços dos annunoios
Uma pagina, 3&000 réis; s/4 de 

pag. 2&500; ’/s pag. 2&000; ’/ 
de pag. l§600; ’/g de pag. 1&200

As assignaturas são pagas adi- 
anladamcme, continuando até avi
se em contrario.

Enviam-se numeros speciraens 
todas as pessoas que os requisita
rem.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida ao dr. Antonio Magalhães, 
praça do Marquez de Pombal, 111 
—Porto.

PSTH flSRIGOLB
Orgão dedicado aos interes

ses, progresso, fomento e defeza da 
agricultura portuguesa 
Proprietário e director

Dr. Antonio José da C. Magalhães
ça pela sua avaliação! 
de 40500 réis.

Leira me matto, no 
monte de Santa Luzia, 
freguezia de Villarinho, 
que entra em praça pe
la sua avaliação de rs. 
10600.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos dos ditos 
inventariados para de
duzirem os seus direi
tos no mesmo inventa
rio, querendo, dentro do 
prazo legal.

E’ escrivão Antonio 
Ignacio Machado Bran
dão.

Villa Verde, 9 de de
zembro de 1899.

Verifiquei 
147) O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares d’Azevedo

i la sua avaliação de rs. 1 
90000.

Leira de matto e pi-. 
nheiros na bouça de Vil- 
lar, freguezia de San-

AOS AGRICULTORES!
A imprensa periodica tem re- 

commendado calorosamente ás po
pulações ruraes e em especial aos 
agricultores, que comprem o 
Almanach das Aldeias para 1899

Nada roais interessante que es
te precioso livrinho de 160 pagi
nas, in 8 ° onde se encontra o 
calendário usual, e o calendário 
agrícola e seguidamenle interes
santíssimos artigos, firmados por 
distinctissimos escriplores, sobre 
viticultura, agricultura, arboricul • 
tura.lechnologia rural, zootechnia, 
apicultora, material agrícola, etc.

Muitos d’esles artigos são acom
panhados com primorosas illustra- 
ções que esclarecem e completam 
o texto.

Custa apenas 150 réis
Vende-se nas principaes livra

rias do paiz, e é remettido na vol
te do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 
pecliva importansia (150 réis) ao 
director da «Gazeta das Aldeias», 
rua do Costa Cabral, 1216, Porto.

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Pdblica-se semanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria editora Cae
tano Simras.Af.re õua Atirea, 821, 
—Lisbe.i.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por 

obito de Francisca The
reza Bernardos, e ma
rido João Manoel Gon
çalves Jorge, morado
res que foram na fre
guezia de Villarinho, de 
esta comarca de Villa 
Verde, correm e litos de 
30 dias a citar os her
deiros ou representan
tes dos fallecidos cre
dores Maria José Gon
çalves e marido Custo
dio Luiz da Silva, mo
radores que foram na 
mesma freguezia, para 
na referida qualidade 
de representantes dos 
finados credores, assis
tirem á praça dos bens 
do mesmo cazal, a qual 
terá logar no dia 14 
de janeiro do anno pró
ximo de 1900, por 10 
horas da manhã, no tri
bunal do juizo, e ahi 
deduzirem os seus di
reitos querendo na fôr
ma da lei.

E’ escrivão do inven
tario Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde 9 de de
zembro de 1899.

0 INSURREGTO
Monologo dramalico, baseada 

nos acontecimentos de Cuba. Re
presentado e sempre applaudido 
Preço 60 réis.

—* —

Uma conspiração a bordo
Episodio da primeira viagem do 

Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica com o retrato e fac-simi- 
les de Gama e gravura da nau S.

Legislação do Professo
rado Primário 

CONTEM
t Decreto de 6 «c maio de 1896 

que transferiu a superintendên
cia dos serviços de instrucção 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
■ le um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor
tantes circulares e offlcios do 
Min> erio do Reino; Mappas 
de I jgislação, e muitas outras 
insh-ucções para uso dos pro
fessores priniarios e seus aju- 
dantes.

Pedidos a A. J. Rodrigues, 
rua d’Atalay 183, al.—Lisboa.

A terra das Avergon- 
tas, de lavradio e al
gum vidonho, com agua 
de lima e rega, sita no 
logar da Egreja, fregue
zia de Villarinho, que 
entra em praça pela sua 
avaliação de 420000 rs.

Terra da Horta, de 
lavradio e vidonho, com 
larangeiras e arvores 
de fructo, no mesmo 
logar e freguezia, que 
entra em praça pela sua 
avaliação de 450000 rs.

Leira de Baixo, de 
lavradio e vidonho com 
agua de lima e rega, 
no dito logar e fregue
zia, que entra em pra
ça pela sua avaliação 
de 370000 réis.

Leira Redonda, de 
lavradio e vidonho com 
agua de lima e rega, 
sita no mesmo logar e 
freguezia, que entra em 
praça pela sua avalia
ção de 380000 réis.

A Chão de lavradio 
e agua de lima e rega, 
sita no mesmo logar e 
freguezia, que entra em 
praça pela sua avalia
ção de 1000000 réis.

Leira de matto no 
Côtto do Pomar, fre
guezia de Villarinho, 
que entra em praça pe-

Comarca dc Villa 
Verde

Arrematação

No dia 14 (le Janei
ro proximo de 1900, 
por 10 horas da ma
nhã á porta do tribu
nal judicial, desta co
marca de Villa Verde, 
entram em praça, e se
rão entregues a quem 
maior lanço offerecer 
acima do seu valor, os 
bens descriptos no in
ventario por obito de 
Francisca Thereza Ber- 
nardes e marido João 
Manuel Gonçalves Jor
ge, moradores que fo
ram na freguezia de Vil
larinho, sendo o pro- 
ducto dos mesmos, li
vre de contribuição de 
registo e mais despezas 
para pagamento de di
vidas do casal, confor
me o determinado no 
mesmo inventario, a sa
ber :

Vendem-se nas livrarias e kios- 
..... x i -.n .. .. ques. Pedidos á livraria de F. Sil- e,n 74ÔI3U íeis. rua de Sanl0 Anta0 89e91. 

a leira do I onti- j Lisboa.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação •
No dia 7 de janeiro 

de 1900, por 1Ô horas 
da manhã, á porta do 
tribunal de justiça, em 
observância do dispos
to no paragrapho 8.°, 
do artigo 721." doCo- 
digo do Processo Civil, 
e conforme a delibera
ção do respectivo con
selho de família, en
tram em praça os pré
dios abaixo declarados, 
arrematados por Dona 
Maria da Conceição No 
gueira Silva Sá Araújo, 
casada, mas judicial
mente separada, resi
dente na (‘idade de Bra
ga, no inventario or- 
phanologico a que se 
procedeu por obito de 
Maria Thereza da Sil
va, que foi moradora 
na freguezia «le Lanhas, 
Testa comarca, visto a 
dieta arrematante ter 
deixado de depositar no 
prazo devido:

O eido e casas da vi 
venda, no logar daEgre
ja, casas torres e torrei
ras, com salas, varanda, 
cosinha, lojas, alpen
dres e terreno lavradio, 
com vidonho e arvores 
de fructo e agua de li
ma e rega, em parte, 
d’uma poça que cm si 
tem, em 5G0S100 réis.

A leira da Quinta 
no logar Teste nome, 
de lavradio e xidonho, 
em 69$950 réis.

A leira da Veigui
i | | «V ir» uc vj(tina v gici«uia

liba, no logar da Egre- ( GabrieL Preço 40 réis, 
ja, de lavradio e vido
nho, em 74$150 réis.

E

--------------- ■ 1 A -

e vidonho, em reis 
45$050.

Todos estes prédios 
são situados na fregue 
zia de Lanhas, d’e.4a 
comarca ; e toda a con
tribuição de registo e 
qualquer outro onus 
que peze sobre os pré
dios praceados ficam 

e a cargo dos O

direitos no inventario or- 
phan »1 >gico por obito de 
Francisco Esteves, da fre
guezia da Loureira, d esta j 
comarca, sob pena de re
velia.

do, a de Cima, no lo
gar do Souto, de latra- 

Pelo juizo de direito da dio 
comarca dc Villa Verde e 

1 carlorio do escrivão abai- 
I xo assignado, correm edi- | 

de, que entra em pra- tos de 30 dias, citando <>s 
sua avaliação , crcdores residentes na ci- 

i dade de Braga, Manoel Joa
quim dos Santos Loureiro, 
Narciso Ramos de Barros 
Pereira e José Vieira, pa 
ra dentro daquelle prazo 
deduzirem, querendo, seus

.. por conta
- ari ematantes.

E são citados todos 
os credores incertos pa
ra assistirem á arrema
tação e deduzirem seus 
direitos no prazo legal.

Villa Verde. 14 de 
dezembro de 1899.

Verifiquei, 
O juiz de direito 

1199) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 40 dias

Por estejuizo e car
tório do segundo olfi- 
cio, correm éditos de 
quarenta dias, a citar 
os interessados Anto
nio Tinoco Nogueira, e 
Antonio Augusto Soa
res finoco, auzentes em 
parle incerta dos Es
tados Unidos do Bra
zil, para todos os ter
mos, atè final, do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito do reverendo Jo
sé Joaquim Tinoco No
gueira, abbade que foi 
(ia freguezia de Aloure, 
desta comarca, e em 
que é inventariante sua 
irmã, Ignacia Tinoco 
Nogueira, viuva, da fre
guezia de Cervães, sem 
prejuízo do andamento 
do mesmo inventario.

Villa Verde, ifi de 
Dezembro de 1899.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

1200) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.
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0 maior successo dramalico dos últimos tempos 1
LOUIS BOUSSENARD
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COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCKUm tomo todos os
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ROHM D UMA RAPARIGA POBRE
Sensacional trabalho dramatico

3000
160

60 RÉ1M

A caderneta de 3 fo
lhas on 24 paginas 
com 3 gravuras.

O Coitadinho, 1 volume . 
Zizma, 1 vol. illustrado . 
O homem dos Ires calções, I 

vol. illustrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illustrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus

trados ...........................
O Bigode, 2 vol. illustrados
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800

-o 
eo
E

—

mczes

.2 
s-« 
«s s s 

CQ

c/a
"<□3

OQ <=> 
s
a 
•s
co 

4=3
C3 g
03

O
‘S>
c/a

XU3
=3 >-

g 
"Em

ra

§■ 
s.
03

T=J
»=> 

n=3
E
</) 
C9

cG' 
£-

Braz.il 
28S000 réis 
15&000 

8^000 
ifcooo

0 SELVAGEM
Por ÈMILE 1UCHEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

«s« 

e s = =

£ 6

S 
2
5 ®

= SÓ = 
2.’ edição

Preço. . . • 800 réis

Guillard, Aillaud & C.“
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

Uma caderneta por semana

O Romance d uma rapariga pobre é um extraordinário 
trabalho dramatico, de capiivmlor t-ntrerbe.

O Romance duma rapariga pobre é a historia de uma 
filha do povo, operaria inudcsln e humilde, de uma formosura 
subjnganlo, de orna honestidade a toda a prova.

O Romance d uma rapariga pobre c o mais empolgante 
dos modernos romances fran>'e«es.

O Romance duma rapariga pobre .•stí de-tinado entre 
nós a um exilo colossal, pois, como 'aios, p ,ssuc as qualidades 
precisas para agradar á maioiin do nosso piibitdo. E’ o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos do asslgnatura devem s -r dirigidos á Em
preza do jornal 0 SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.
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10 FILHO DE DEUS k FILHA MALDITA
; Novo romance de grande sensação

3 V v I

I Edição de Inxo em papel de grande formato illustrada com Uníssimas i
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramente admirava] c pela impres
sionante contextura <las scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Ihns». assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrhalho lejn ovidenlnmento 
todo o direito a sor cousidei ido emuo uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«0 Filho de Deus» é fundado em factos tão absnlulamonte 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.“ a lodo o transe apresen
tar esta obra verdadeirameule excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição francesa 1,'ENI'ANT liU B''N D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõjs, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslradas com 3 gravuras e u ua capa, 60 rs. por 
Semano. Cada serie de 15 folhas, com lo gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
viagem de Vasco da Gama ã Budla

Descripçào illustrada com os relralos d’El-Rei D. Manoel e de
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udía e em Lioboa.

E hui grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d'a$signatnras nas condições 

das prospeclos. Acceilam-se correspondentes n'esla via.
Pedidos aos editores BELEM A C.a, rua do Marechal Salda

nha, 26-Lisboa.
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Portugal 
4&000 réis 
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CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA

50 réis cada caderneta semanal.................. i n . , ,
459 réis cada volume brochado.................... | PaáOS 110 acto da entrega

Assigna-se : cm Lisboa, no escriptorio dos editores Belem <i C “ 
rua do Marechal Saldanha, 26, e nas principaes livrarias.

No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 
srs. José Riheiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Magalhães & 
Moniz, J. Elysio Gonçalves, Eduarde Tavares Martins, e recebem tam
bém assignaluras o sr. José Guimarães, rua Fernandos Thomez, 509 
e o sr. Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.’

E em todas as terras do reino, ilhas, ultramar e Bràzil, onde a

A obra consta de cinco volu 
mes distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas soparadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra sn 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

S Ê g.

c .. 

o

Jornal de modas para senhoras e 
creanças

com figurinos coloriados 
Triaiestpc 1100 | Armo. 
Semestre 2100 | Avulso 
2.a edição com figurinos coloricos I 
Trismestre 850 | Anuo 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

0 WMW »
Traducção de SILV A MONIZ 

Decimo quinto romance da collecção e illustrado 
magnificas gravuras

50 réis — CA»A SELHAXA — 40 réis

Em Lisboa, Porto e Coimbra — Nas províncias, fascículos dé 
96 pag. 120 rs. de Ires em ires semanas

A obra terá um volume e o seu preço não excederá 
a 400 réis.

OBBAS PUBLICADAS
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Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard offerccerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c. reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

Bloque Gaiiuciro, representando

A LEITURA DOS LUZIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrte de EI-Rei 

D. Sebastião)

I________________________
300 REÍJIS

O tomo d- 5 caderne
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.
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sc esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELvAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o ; 
sensibilisar o leitor com o seu | 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu- | 
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
nante jbra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Guillard, Ailaud «& C.‘

Paris — 96, Boulevard Monlparnasse 
Lisboa — 242, Rua Aurea, 1.'

Aasiguntura
— Um anno —
— Seis mczes -
— Tres mezes —

— N.° o molde cortado — 
O numero com um molde cortado e

150 » — figurino colorido — l§209
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Assignatura permanente para qualquer d'estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit

teraria Lisbonense de LIBANIO & CUNHA, Travessa da Quei-

O meu vizinho Rai/mundo,
2 vol. illustrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados .... 1001 
Um bom rapaz, 2 vol. il- 

luslrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illustrados..............

“ = « «

O

POR

KMILE RICHEBOUG
(«.* ElflÇAO)

Auclor dos romances: A mulher fatal, A marlyr, 
O marido, .4 avô, Os filhos da millionaria, 0 selvagem e A viuva 

millionaria, que tem sido lido com garal agrado

Brinde a todos os assignantes; Um cromo represen
tando um grandioso panorama de Lisboa

Achando-se esgotada a primeira edição do romance A FILHA 
MALDITA, os editores, não podendo satisfazér os muitos pedidos que 
conslantemente recebem d esta obra, tanto do paiz como tio Brazil, 
resolveram puhhcar uma segunda edição, c abrir uma nova assignaln- 
ra, oílerecendo no fim dos tres pequenos volumes, de que ella consta, 
um magnifico brinde a cada assignanle.
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